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EIS UMA GRANDE VERDADE! ••• 

CASAS 

onde todos compram melhor 



QUALQUER QUE SEJA O LOCAL - CLUBE OU HOTEL, RESIDENCIA OU ESCR!TôRIO 
- HA SEMPRE UM CO_NJUNTO TEPERMAN PARA YALORIZA·LO AINDA MAIS. 

AVE IDA RANGfl.. PfSTANA, 2109 • FONE.: 9"2146 SÃO PÃULO 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 
1960 - Quadragésima-nona temporada - 1960 

SARAU 8 1 4 . o (2.o da temporada) 

em 10-5- J 9()0 

RECITAL DO BRILHANTE PIANISTA BRASILEIRO 

BERNARDO SEGA LL 

para aqueles que querem o melhor 

praça da república, 242 
av. rio branco, 173 rio 

joalheiros 

são paulo 
de janeiro 
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HBU HBU 
não é só 

para guardar dinheiro .•• 

O Banco Holandês Unido é, acima de tudo, um 

Banco para servi-lo, colocando a sua disposição 

experiência mundial em todos os serviços bancários! 

Consulte-nos, antes de efetuar 

transa~ões com o Exteriorl 
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BANCO HOLANDÊS UNIDO S.A. ~~~A~~~Vi-LO I 
Sucursais no Brasil 

RIO DE JANEIRO: 

Ruo Buenos Aires, 9/13 
SÃO PAULO: 

Ruo iS de Novembro, 150 
SANTOS: ..I 

Rua 15 de Novembro, 157/159 



BERNARDO SEGAL L 

R rnarclo . gall na ceu m Campi

na . . Estado ele , ão Paulo, em 1911. r -

,- lando ele. ele 1 nra iclad excepcional 

inclinaçfto para o teclado. Já ao 9 

ano: exibia-se m São Paulo em ·eu 

prim iro re ital públic , tornando- e 

conhecido como o '1\Iazart. bra ileiro' . 

.\ s 14 anos, em concur:-> naci 11al. 

con 1tti t u o cubiçaclo '(Prêmio Chia

farelli". firmando. daí por liant . a 

·ua personaliclad cl arti~ta. Ao:-; 25 
an :. em 1 3ô. apres n ton-s 1 la pri

meira yez nos Estados rnid s. no 

(, T nYn Ilall ''. :-. nrio. ent.ã ). in scrit 

cf'mo :-;oli:ta ela .. . ~C\Y York Philar

monic- ymphony" c ela ''1\. B. C. 

Symphony''. Aí f i (jUC cOIH[UI t u c1 -

finiti\·ament l u~·ar ele g-ranel rei ,·o 

na Yida musical ncJrte-americana. 

atuando em mai. ele- cem cicla(l s co

mo recital i ta c c mo oli -ta cl r

qu . tra dirig·icla. p t fam so · maes

tros. inclu ·iye To canun. 

A s 

são símbolo 

e be leza. 

A s me ias 

são 

extremamente res istentes e 

el egantes. 

UM 

Studio POPOFF Publicidade 



em homenagem 
a Brasília, 
criamos 
o talher 
Alvorada 

fornecemos talheres 

e baixelas para o 

Palac io da Alvorada 
e para o Hotel 

Nacional de B r asil ia 
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TEMPORADA DE 1960 NO GRANDE AUDITóRIO DO 
TEATRO C LTURA ARTÍSTICA 

E ntre u · arti:ta . a :-;crem aprc:-:cntacl lHrantc a temporada (de abri l 
~ 11 l\ cmhro), r lacionam-:c o~ ~cguintc~ (em orclem alfabe tica) : 

* 

* 

* 

~ \.-IJ()P FOI JT ES, pianiL:;a hungaro-am ricano 

l>J:r\ \ . \ T\1)() ~EG . \r L. piani~h bra:-; rleiro 

DL-() .'UCí:.\ LL\L\-l•HITZ J. . · 1· . duo pian istico hra:-;ileir 

FHJJ·.I>PICJI c;c·l.D.\. piani. ta au . triaco 

JUC Y DE ULI\ ' Ell\.\. piani . ta Ira. ileira 

LEI) ~ \ CUELllO DE FP fnTA.S. ti la com 
hra:--i leira 

"~ [arian .Ancler:on" 

'-* :\f.\(;J) .\LE:\ . LEI ~ El~. antor:t de camara, brasile ira 

"' ).J.\1\.L\ U.\ PE::\J--1 . \. piani . Lt hra~ i 1 ·ira 

:< ::\1. \ RTfL\ FLO\\ . E[>~ . cantora n egra. nortc-americtna 

* X.\Tl':CL\ C.\IJZ .\, piani-,ta italiana 

..,. P CHE.'TJ\. . \ D'AI~ r· IJI UI i\JIL. \Á -r o. conjnnlo de corJa~ . italiano 

* fETEI\ I.L· I,~ . \.' Gl . \F. flauti . ta ~.; uiço, com .\LD. \ JlüLL~. \ EL 
ao era ,.,J 

* 1\CCC~lE l l() 1\TCCI. ,·iolini:--ta norte-ameri ano 

In:. crições - r\ceitam-~e in .- criç<-Jes cl , no,·o: sacio:-:., . em exig neta de 
jóia . mediante o pagamento int "o-ral ela . cun~ribuiç<-Je ~ de. 19 O (C-r ~ 
2.COO,O/ ) . Os inter('s:-;ados d ,·erzw pr nch r e as . mar a respect i\'él prop ta 
t~a q u nl m ncíonarão o JH :mc elo ~ ciu que o. r com nela. 

PARA CORTINAS 

E ESTOFAMENTOS 

CORTINAS 

lARGO DO AROUC HE, 71 

ESTACIONAMENTO GRATUITO, JUNTO A LOJA. PARA NOSSOS CLIENTES 



CECY AMARILIS Hostess Cantora 
MOZART e seu conjunto para dancar 

L UIZA MA U:RA - rooncr 
LUIZ CARLOS ao violão 

550 li I u b li c 
AR CONDICIONADO 

da.s 17 às 4 horas da madrugada 

FECHADO AOS DOMINGOS 

Pra.ça da. República, 146 - Fone: 36-9121 

ROUPAS DE CAMA, MESA E 
BANH O 

ENXOVAIS DE NOIVAS 

Fundada em 1902 

Tecidos em geral e para cortinas. - Exe
cução e colocação de cortinas . - Roupas 
brancas para senho ras, cavalheiros e 
crianças - Vest idinhos e Terninhos - Com
pletos enxovais para bebês. - Carrinhos 

para bebês. 

SÃ O PAU L O : Rua 24 de Ma i o, 224 

Fone: 36-7724 - Loja 
SANTOS : Rua Riachuelo , 49 - Centro 

JANTARES DANSAN TES 

STUDIUM 

DO 

HOTEL JARAGUÃ 

Rua Major Ouedinho, 40 
Telefone: 37-5121 
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SOCI DADE 
1960 - Quadragéci 

SARA U 8 1 4 . 

Recital do brilha1 

IL\DY:'\ 

BEETH 

'H OPE\ ....... . 
~rEXDEl . S ~' OJ T . 
P .\ ,\XI:\I -L1SZT 
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AUDITóRIO 

hs . 

TíSTICA 
a temporada - 1960 

(2.o da temporada) 

pianista brasileiro 

SEGA LL 

. \.\f.\ 

Scnata em Mi-bernol ma1or 

.\llcgro 
\clagio 

Pre . to 

Scnata op. 30, em Fá-sustenido rnawr 

. \n<lantc 
P1~stissimo ,·olando 

Sonata op. 109 . em Mi ma10r 

ma non troppo 
<lagio L:'-prcs i\·o 

Pre t i'-. imo 
. \nclant molto cantahile cd C' prC"'-lYO 

Balada n. 1, em sól m~nor 

Estudo. em Lá maior 
Mi-bemol mawr Estudo em 

Três cirandas 

E4 Albaicin 
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Em casamentos, bodas e 

aniversarias, um faquei 

ro é o presente ideal 

Mors belos, melhores e 

mois durave1s são os 

faqueiros de 

A VENDA NAS CASAS DO 
RAMO QUE EXIGEM 
QUALIDADE 

PIANOS 

PUREZA DE SOM 

QUALIDADE INSUPERAVEL 

* 

}{C\ .~TEL L. \ . 3 - 'AO 1'.\CL() 
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H L L.\ TO R 1 O [) ~ 1 SI 5 <J 
l .\CLO 

enhores socios : 
No período de praxe de no sas temporadas 

anuais, ou seja de abnl a no,·embro, reallzamo~ 
doze segumtes saraus: 

ABRIL, 8 - 801.c sarau - Recital ele Magda· 
lena Tagliaferro, pianista brasu Ira; 

MAIO, 21 - 80~ . o sarau - Recital de Natan 
chwanzman, viGlliLs.a bras!le1ro; 
JUNHO; 1 - 803.o sarau - Espetaculo elos 

"JograJs de São Pauw", conjunto 1 caSH(;lro; 
22 - 804.o satau - Rccnal ele Bett:, Allen, 

cantora de côr. n orte-arnen cana; 
JDLHO, 6 - 805.o sarau - Concerto do "Ma

drigal Renascenti ta", conJunto coral brasileiro; 
AGOSTO, 10 - 80d.o sarau - Concer~o do "Quin
teto Ftgueroa · ·, conjunt J instrumental porto-ri
quense; 

18 - 8 ~ 7 .o sarau - C ,uc~rto da Orques tra de 
Musica ele Carn ara de x raga; 

21 - 808.o sarau Recital de Lawrence 
Winters, bant ono negr J. norte-amerkano; 

SETEMBRO, 28 - 80~l.o sa rau - Recital de: 
equeira Costa, pianista pJrtoguês; 
OUTUBRO, 5 - d10.o sarau - Concerto do 

"Quarteto Paganini", c n.iunto ele cordas, norte
americano; 

26 - 811.o arau - Rcci:al ele Ana tela Schic, 
pianista brasileira; 

NOVEMBRO , 9 - 812.o sarau - Recital de 
F'ritz Jank. p1anista locaJ. 

--o--

Quem se der ao trabalho de uma c onscien
ciosa analise dessa programação de 1959 con
clu rá, certament . que Ua foi uma série de fes
tivais artísticos de primeira ordem, tanto em 
r lação aos conjuntos e artistas estrangeiros 
quanto no tocante a os c':lnjuntos e artistas na
cionais. Aliás, sa~vo uma ou outra infeliz e co
lha, numa ou noutra tempDracla pa sada, e qua
se sempre com artistas estrangeiros, as progra
mações anuais da Sociedade ele Cul~ura Artística 
têm·se caracterizado pelo alio nível das realiza
ções. 

A despeito elas dificuldades. ano a ano maio
res, com que lutamos para apresentar cclebn
dades internacionais - sem as quais. infeliz
mente, os associados não se julgam compensa
dos de sua ccntribuições - a temporada de 
19;)9 consignou a p resença, en1 nosso palco, de 
três con.iuntos e três recitalistas dessa categ -
ria. Isso importou na evasão ele uma boa por
ção ele dolarcs, porque se tornou moda. agora. 
pagar com essa m oeda os elevados "cachets " 
ele arti s tas estrangeiros. Assim o querem em · 
presarios e artistas, sem o que estes não se aba-

* 

!.1m ele suas terras para o nosso País. Não im
pol ta, pvrérn. Enquanto pudermos aguentar es él 
melan ·olica contingencla, procuraremos compen
~ar c!o melhor Inodo p JS.,; Jvel as contribuiçoe~ 

uc1a1s. :::>ucede, entretanto, q._,e, ue un;:; anos a 
· sta parte, as temporadas só se efetivarn á vistd 
prev1a da lista de artls.as que irão ser apre 
sentados, o que torna cada vez mais dificll a 
sua organização. Quer o1z r que ja não voga, 
L no oantes, o só criterio da dir ç"io arlistlCd 
u~ Sn 1ectacle. E se de tal critcno resultar, por 
aca o a pr dominancia cta "prata da casa" n a 
programação, conflrmanc!o-s2 o connecido ada
glu, mc1hor será nada fazer, uma vez que él 
"prata da casa" do quadro social. que aliás não 
é a mais numerosa, muito pouco interesse revela 
pe10~ a1 t1stas seus patJ icws... Assim viemos 
v1ndo até agora e assim Irem os indo até quando 
lJeu s qUJser . . . 

Faleceram no mês de outubro de 1953 os srs 
Fred rico Charles Church e Numa de Oliveira, 
meJTlbros do Conselho F1scal da Sociedade de 
Cultut a Artisti<:: a e figuras inconfundíveis da vida 
social paulistana. Consignamos aqui o nosso pro
fundo pesar pelo desaparecimento dos dois dedi
cados ocnselheiros, aos quais a Sociedade de Cul
tura Artística ficou devendo inestimavel cola
IJoração e o mais irrestrito apoio moral. 

-o-

O ano economico-financeiro de 1951, sint tizado 
no B illanço Geral anexo. foi o melhor que tive
JTlOS desde que o Teatro Cultura Artística existe. 
Os dois auditorias funcionaram quase ininter
ruptamente, de janeiro a dezembro, proporcio
nando-nos uma receita ele CrS 5.325.024,80 que, 
somada á elo Departamento Social, no montante 
ele CrS 1.827 .813,60, re ultou na receita geral d 
CrS 7 .152.838,40. Com tais rec ursos, pudemos co
brtr 1ma despesa geral ele CrS 5.945.366,00, man
ter em regularidade o serviço mensal de amor-· 
tizac :w e juros de nos a divida junto á Caixa 
Econ -: mica Federal, re j uzir de Cr 500.000,00 as 
noss"ts dividas bancarias, suportar CrS 238.278,10 
de nrejuizos varias e. f'nalmente, com o "supe~ 
ravi:· · de CrS 1.207 .472 40, amortizar sensivel
mente os prejuízos que tivem os em 1955, com a 
forc:rla demolição parcia l e consequente recons
trucão do nosso teatro. Estes prejuízos, inicial
m nle de CrS 5.897.338 80. ficaram, assim, redu
zic!os a CrS 2.443 .514.30. N ão fossem os on us de
correntes do financiamento ela construção do 



Teatro Cultura Artística e, depois, também ela 
sua reconstrução aqueles prejuízos já estariam 
de há muito cobe;·tos. Pelo vulto das dividas con
traídas e pelos inevitaveis atrasos de suas par-

1950 
1951 
1952 
1953 
1954 
1955 
1956 
1957 
1951:! 
1959 

Totais 
Media 

Despesa anual 

1.686.472.10 
1.984.911,40 
1. 979.581.70 
2 . 110 . 202,50 
3.052.:1 U,tü 
2.489.994,10 
2.95:3.011 3J 
3.154 . 539,40 
3. 604 . 694,10 
4.415.855,(}0 

27.431.752,70 
2.7..t3.17538 

C1a1s amortizações, os referidos onus de finan· 
ciamento, que ainda deverão perdurar por variJs 
anos, representam sempre elevada percentagem 
na despesa anua.l do teatro: 

Onus de financiamento 

753.809,30 
1. 039.341,40 

911.468,70 
995.199,30 
887.884,50 
807.070,60 

1.022 . 682,70 
1. 300.794,10 
1 . 182 . 195,80 
1. 04~.1. 13~ .30 

9. 949. 585 '70 
994 .958 ,60 

Perc::ntagem 

44,6'•" 
52,3% 
46,0':~ 

47,Fó 
29,07r 
32,4''(: 
34,6',;. 
41,2'Yo 
32,7';;. 
2:3, l''; 

36,2' '~ 

Quase 40 % , como se ê, diluem.-se, improdutiva mente, nas cicspesas anuais do tea~ro. Para suportá-los 
e garantir, ao mesmo tempo, os encargos dos outros 6Yr , n1uito trabalho na consecução de recelta tem 
sido desenvolvido. Eis como esse trabalho se apres ~. nta em função elo serviço ele juros: 

1950 
1951 
1952 
1953 
1954 
1955 
1956 
1957 
1958 
1059 

Totais 
Médias 

Receita anual 

1 .217 .366,6) 
1. 642.:301,80 
1. 970.983,20 
1 . 996.992,90 
3.325.760,60 
2.450 . 844,10 
3.283 .335,30 
3. OJO. 936.50 
4. 076.406,70 
5.325.024,88 

28. 379. 952,50 
2 . 837 .995,20 

Onus de financiamento 

753. 80D,30 
1. 039.341,40 

911.468,70 
995.199,30 
887.884,50 
807.070,60 

1.022 . 682,70 
1 . 300. 7!:.14, 10 
1.182 . HJ5,80 
1 . 049 . 139 ,30 

9. 949. 585 ' 70 
994.958,60 

Per·centagerr 

61,8',r 
63,2% 
46,2' ;, 
4!:!,8 ' ( 
2ó,ti' r 
32,9 % 
31,1 '/~ 
42, v I r 

2J ,O' r 

19,7 % 

35,o r, 

Com o exercício de 1959, o Teatro Cultura Artis tica comple:.ou dez anos de funcionamento, um dos 
quais, como é sabido, paralisado em meio (julho a dezembro de 1955) . Nesse decenio, sua exploração tem 
sido conduzida ele acordo com os objetivos da nossa sociedade, isto é, sem fito de lucro, como o pro
vam as médias supras, de receita e despesa. Dentro desse esprrito, o rendimento anual do nosso patrin1o
nio, avaliado em 85 milhões de cruzeiros (excluído o terren o anexo, aá1da não construido), tem sido o 
s~::guinte: 

1[!50 
H'51 
1952 
1953 
1854 
1955 
1956 
1957 
1958 
1959 

Média 

Rendimento anual 

1. 217 .366 ,60 
1. 642 . 301,80 
1 . 970 . 983,20 
1 . 996. 992,90 
:L 325.760,60 
2. 45J. 844,10 
3.283.335 ,30 
3. 090 .936,50 
4 . 076.406,70 
5. 325 . 024 ,80 

2.837.995,20 

Per•centagem 

1 ,4r:~ 
1.9 ''; 
2,3' r 
2,3 r-, 
3,9'';, 
2,8 ' r 

J,tl' r 

3,6"(, 
'l:, I ' r 

G , 2r~ 

3,3' r 

Eis aí: 3,3 r r, em média, é o rendimento anual que tem sido auferido pelo Teo~ro Cultura Artística, 
cujo movimento, em nu1nero de espetaculos, talvez não tenha paralelo com nenhum outro es tabelecimen
to de diversões do País. Nos seus dez anos de funcionamento, foram realizados, nos dois auditorias, 5.731 
espetaculos, assim divididos: 

1950 
1951 
1952 
1953 
1954 
1955 
1956 
1957 
1958 
1959 

To:ais 

Grande Auditorio 

:380 
375 
294 
244 
315 
145 
166 
150 
181 
319 

2.578 

Pequeno Auditorio 

241 
310 
301 
271 
275 
298 
334 
259 
381 
489 

3.159 

Total 

630 
685 
595 
515 
590 
443 
500 
4J9 
562 
808 

5 .737 

Demonstram esses numeras, irrefutavelmente, 'que o Teatro Culutra Artistica vem preenchendo ca· 
balmente a sua finalidade, em prol do desenvolvimento artístico da Cidade. 

Nos 808 espetaculos de 1959, com predominancia dos de teatro falado, compareceram 175 .320 pessoas, 
conforme a discriminação que se segue: 



------- --
' 

Grande Aud itorio Pequeno Auditorio To ta I 

GENEROS 

Fu n ções Publico Funções Publico Funções Publ ico 

Concertos .. . . . . . .. . 22 8. 02 1 37-l 23 8.776 Bailados . . ..... . . .. . 
T eatro musicado 2 1.139 2 1.139 Teatro falado . .... .. . 260 46.165 469 9D.34!.l 729 145.514 Variedades o ••• ••••• 25 5 .577 19 3.39) 44 8.967 Festas escolares .. .. . 10 10. 92-1 10 10.924 

Totais • •••• •• • ••• o . 31!1 72 . 207 489 103 . 113 808 175 .320 
-- - ---- - - --- -

Aí ficam terminados o informes que devíamos p r s ~ar ao srs. sócios. sobre as contas e fatos do exercício ele 1959. cujo equilibrio administrativo plen a mente se demonstrou. 

Na forma d a cos umc , a c ha m-se à disposi ção el os srs . sóc:os, para qualquer exame, os livros e papé is da Tesouraria e ecretaria. 

São Paulo , janeiro ele 1960 

ANTONIO DE ARAUJO NOVAES JUNIOR - Pres idente 
NOÉ AZEVEDO - V,ce-presidente 
ESTHER MESQUITA - l.a Secretaria 
ACACIO ARRUDA - 2.o Sec retario 
SILVIO ALVES DE LIMA - Tesoureiro 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Os membros do Conselho F1scal da Sociectacle ele Cultura ArtJstica, infra assinados, depois de terem 
mandado proceder, a pedido elo sr. Tesoureiro, como é de praxe anual, á verificação da escrita ela entida
de, relativam nte ao movimento do ano de 1959 - o que foi feito pelos contadores srs. Angelo Bonomo 
e Domingos Latronico, que atestaram a sua exatidão na folha 229 do "Diario" , em seguida á transcrição 
rio respectivo Balanço - são de parecer que o Balançc G ral e as contas c.o referido exercício de 1959 
sejam aprovados pela Assembléia Geral dos associa dos. 

S5o Paulo, janeiro de 1960 

JOSÉ CARLOS D E MACEDO SOARES 
ROBERTO CERQUEIRA CESAR 
ROBERTO MOREIRA 



SOCIEDAD E D E C ULTUR A ARTíST I CA 

ATIVO 

IMOBILIZADO 

Edifício - Teatro: 
Terrtno . . . . . . . . . . . . . 3.063.200,00 

Constr., reconstrução e inst. 13 .777.998,00 

EQUIPAMENTO: 

Poltronas, moveis e maquinas 
Tapetes, cortinas e ba tidores 
Projetores e acessorios ... . 
In trumentos musicais ..... . 

So1na .................... . 
Fundo de d preciação (-) .. 

CAUÇõES: 

1.62-±.319,00 
709.463,20 

46.776,40 
271.372,20 

2 . 651.930 ,80 
2.344. 725,30 

de agua, de força e de luz .............. . 

DISPONIVEL 

CAIXA 
BANCOS . ... . ............................ . 

REALiZAVEL 

TERRENO (anexo ao Teatro) ........... . 

DEBENTURES DA CIA. MOGIANA ..... . 

DEVEDORES ............................ . 

PENDENTE 
PREJUIZOS DA REFORMA DO TEATRO 

Total desta conta .......................... . 

Amortizações efetuadas (-) ............ . 

COMPENSADO 

EMISSÃO DE RECIBOS (saldo) ........ . 

BANCOS C/ CAUÇÃO .................... . 

BANCOS C/ CUSTODIA ................. . 

CONTRATOS DE FIN. HIPOTECARIO ... . 

16 .841.198,00 

307.205,50 

16.350,00 

310,30 
276.915,80 

1. 410.000,00 
ti13 .463,90 
254. í27 ,5 ) 

5.897 .338,80 
3. 453.824,50 

285 .000,00 
320.000,00 
309.000,00 

9. 159. 331,00 

17 .164.753,50 

277.226,10 

2 . 278.191,40 

2 443.514,30 

22 . 163 .685,30 

10.073 .331,80 

32.237.016,30 

PASSIVO 

I"ÃO EXIGIVEL 

P ATRIMONIO ......... ... ............... . 

RECEITA ANTECIPADA ............... . . 

E.X IG IV EL 

CAD .. A ECON. FEDERAL C/ FINANÇ. 

lmportanc1a de se us .f em-
prestHnos, para financia-
mento da construção e ela 
reconstrução do Teatro 14 .0 ... 0.000,00 

Amortizações feitas (-) 4. 840.669,00 

CAIXA ECON. FEDERAL C/ JUROS 

Juros ven<.:!idos, dos quatro emprestimos .. 

PROMISSORIAS A PAGAR 
a Bancos .................. . 
a 208 aE.sociados 

C EDORES: 

por ·mprestimos ......... .. . 
vor serviços prestados ..... . 

INSTITUTOS DE PREVIDENCIA 

800.000,00 
312.000,0) 

228.000,00 
42.000,00 

Contribuições a recolher ................. . 

COMPENSADO 

RECIBOS EM COBRANÇA (saldo) ...... . 

TITULOS CAUCIONADOS ......... ...... . 

TITULOS EM CUSTODIA . . . . . . ........ . . 

FINANCIAMENTO HIPOTECARJO CONT. 

11 . co o. 000,00 
45 .000,00 

9.159. 331,00 

558 .920,20 

1.112 . 000,00 

270.000,00 

18.434,10 

285.000,00 
320.000,00 
309.000,00 

9 . 159. 331,00 

11. 045. 000,00 

11.118.685,30 

22.163.685,30 

10.073.331,00 

32.237.016,30 



SOCIEDADE DE CULTU A ARTíSTICA 
RE I~TT .L\. E J)J ~. 'l'E . . \ 

- - -----~-- =-:=-----===-======-== 
DESPESA RECEITA 

-- --===========-=-=--=-....;..:=---=-='---== =~=== ---o=-~~--- - -
DESPESAS DO DEPARTAMENTO SOCIAL 

Saraus . . ..... . .. . ...... . . . . . . . ... · . . · · · · · · 
Secretaria .. .... . .. . ..... . ...... ... ..... .. . 
Outras despesas . ............... . . . .... . .. . 

DESPESAS DO TEATRO 
Onus de finaciamento .... . .. . ...... .. . .. . . 
Pessoal . . . ... .... ... . .............. . ... .. . . 
Seguros, conservação e depreciaçã o ...... . 
Outras despesas ... . . . ....... . ............ . 

SALDO LIQUIDO DO EXERCICIO, aplic a 
do na amortização parcial ela conta "Pre-
juízos da Reforma do Teatro " ........... . 

808 .897,40 
563.754,00 
156 .758 ,70 

1. 049.139,30 
1 .415 . 630 ,00 

839 .434,5D 
1 . 111 . 752 ,10 

1 .529 . 410 ,10 

4 .415.955 ,90 

5 . 945 .366,00 

1.207.472,40 

7 . 152. 838 ,40 

RE!\:DAS DO D EPAR TAMENTO SOCIAL 

Contribuições soci a is . .............. ...... . 
Renda de títulos ........................ . . . 
Outras rendas . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ...... . 

f"EN DAS DO TEATRO 

R nela do Grande Auditorio . . ........... . 
Rend a do Pequeno Auditoria . .. . ... .... . 
Renda de concessões . . ............ . . . .... . 
Outras rendas . . . . . . . . . . . . . . . ....... . ... .. . 

SÃ.J PAULO :31 DE DEZEMBRO DE 195!J 

1. 734.000,00 
17 .787 ,70 
76 .025,90 

2 . 299 .911 ,50 
2 .738.475,00 

79.452,00 
207 186 ,30 

SILVIO ALVES DE LIMA CONSTANTINO MONTESANO Tesoureiro Contador 1C. R.C . - p . 1.357) 
CERTIFICADO DOS CONTABILISTAS-REVISORES 

( Consignado no " Di ári o n . 4", fls. 229) 

1.827 .813 ,60 

5 .325.024,80 

7.152.838,40 

7.152 . 838,40 

Tendo examinado todos os el menfos que constituem a contabilidade ela SOCIEDADE DE CULTURA ARTISTICA, de São Paulo , atestamos a exatidão do presente Balanço, que reflete fielmente a sua situação patrimonial. 
(a) ANGELO BONOMO - Contador (C .R.C . - S .P . 14 .860 ) la) DOMINGO LATRONICO - Contador (C .R.C . - S .P . .f .868) 
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O pó de arro:z Tormento 6 
apresentado tombem em 
ricos estojos de matéria 
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presentes. 
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, ... e acima de tudo 
o serviço de 
bordo 
da Lufthansa 
é incomparável 
-Serviço d1reto do Brasil poro Dokor-

Pom · Frankfurt- !Juesseldorf - Hamburgo. 
-Turbo-Hélices Cl/lnauniBI4 un1ndo 

os cop1I01S do Europa . 
- Serv1ço poro o Oriente Médio e Extremo 

Onente em S11p,-G Constel/ofton. 

LUFTHANSA 
-f 

L I N H A S A E R E A S A L E M A~ 
--lM 1960, SEM ISCALA$ S68RE o ATLÂNTICO NORTf, COM os B 'EIND 
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